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visto e sentido por um 

critico de arte francês 

LENDA DA SENHORA DAS NEVES 

Por DR.  F. MIRANDA DE ANDRADE 

0 Dr. Max-Pol Fouchet, professor de arte e de esté-
tica na Universidade Americana de Paris, antigo Conser-
vador do Museu Nacional de Argel e antigo mestre de 
História de Arte na Faculdade de Letras da mesma ci-
d.de, é um nome distinto e já consagrado dentro da 
actual intelectualidade francesa. Colaborador constante 
da Rádio-televisão do seu país, é ainda um brilhante con-
ferencista, tendo nesta qualidade, percorrido uma grande 
parte do Mundo ; a Àfr ica, a Indía, as Américas e, evi-
dentemente, elevado número de países da Europa, Os 
principais jornais e revistas de Paris tem publicado, fre-
quentemente, os seus apreciadíssimos artigos e estudos, 
que versam, sobretudo, assuntos de arte e literatura, Além 
dessa colaboração na melhor imprensa parisiense, tem o 
Dr. Max-Pol Fouchet vários livros publicados sobre as 
viagens que fez e alguns luminosos ensaios críticos. A 
sua casa em Paris, junto do Sena, é um verdadeiro mu-
seu, pois nela reuniu as numerosas recordações artísticas 
que levou de todos os países visitados. Entre estes, si-
tua-se destacadamente o nosso, porquanto Portugal é um 
dos países que o Dr. Fouchet mais aprecia e, nele, é a 
nossa província a que maior interesse lhe desperta, Por 
isso, o Minho tem uma larga representação etnográfica 
no museu que é a sua casa na capital francesa, e, de 
forma especial, Barcelos, que ele visitou há dois anos na 
companhia de quem estas linhas escreve, 

A cidade do Cávado encantou-o e de tal modo que 
fez logo a promessa de voltar, um dia. E voltou. Há cer-
ra de um mês, acompanhado de sua cultíssima espisa e 
da sua inseparável máquina fotográfica,—o Dr. Foachet, 
mais do que um simples amador, é um artista da fotogra-
fia—, peregrinou pela nossa bela província, de novo exta-
siado com a sua formosura e distinto cunho folclórico ; 
Caminha, Viana do Castelo, Braga, Guimarães. 

Um dia foi destinado exclusivamente à nossa terra, 
onde reviu tudo quanto o impressionara na primeira visi-
ta, desde as olarias de Galegos até aos monumentos ci-
tadínos: a força primitiva, espontânea, simples, das cria-
ções dos nossos oleiros e os motivos artísticos que encon-
trou nos exemplares, deliciosamente < patinados>, da nossa 
velha arquitectura, Não lhe passaram despercebidos a 
traça barroca do Templo do Bom Jesus da Cruz e os azu-
lejos das paredes interiores da Igreja Matriz. Mas, para 
além disto, da cerâmica popular inconfundivel e dos jugos 
de variada representação geométrica, o que mais tocou o j 
espírito do ilustre francês foi o sober',,o conjunto arqui-
tectónico constituido pelo que resta do Paço Ducal, a 
Igreja Matriz, o Solar dos Pinheiros, e o local de ex-
cepcíonal vantagem em que assenta, junto duma ponte 
multissecular e dum remansoso rio, de águas verdes e 
sinuosas. 0 pinturesco trecho é único e, portanto, dos 
que não se esquecem, Não o esqueceu nem jamais o es-
quecerá o Dr. Max-Pol Fouchet, que nos confessou aber-
tamente, mais uma vez, a sua surpresa e o seu encanto, 
não tendo escapado à sua alma de artista certos porme-
nores de beleza do lugar, nem, como nitidamente acen-
tuou, este atractivo especial para os espíritos cansados 
de trabalho e civilização : uma íntima paz, uma calma, 
uma tranquilidade que raro se encontram, Em sua opi-
nião, uma pousada ou um hotel deveria construir-se na 
margem esquerda, do lado de Barcelinhos, para que o 
hóspede ou o visitante pudesse ter sempre diante dos 
olhos a fita glauca do rio cíngindo amorosamente as ve-
neráveis reliquias de pedra, do glorioso passado da nossa 
terra. 0 quadro é, realmente, magnífico e—acrescentare-
mos—pleno de poesia, maravilhoso, se for visto a certas 
horas do poente. 

Não sabemos se se pensa ou não em edificar algum 
hotel ou pousada nas imediações do údmírável sítio. Se 
se pensar, aí fica uma ideia, talvez aproveítável, 

Mas o que sobretudo tivemos em vista, ao escrever-
mos estas palavras, foi revelar aos barcel¢mses, aos nos-
sos conterrâneos, o nome de uma prestigiosa individualí- 
dade da França, o nome de um grande professor-artista, 
calcorreador de países e continentes, que, apesar de tan-
ta coisa bela ter visto no mundo que percorreu, teve ain-
da espírito e sensibilidade para ver Barcelos e sentir 
Barcelos, captando ràpidamente o particular encanto da 
nossa terra, que ele guarda como urna das mais gratas 
impressões das suas visitas a Portugal. 

VISITAS NIONROSAS 
Deram-nos a subida honra de nos apresentarem. amá-

veís cumprimentos, nesta Redacção, os nossos respeitá-
veis Amigos, Ex,°"$ Snrs. Comendador Matias Líma, 
distinto Escritor; Capitão António Cândido Ferreira, con-
sagrado Musicógrafo; Dr. Abel Pacheco, distintissimo 
Médico-Cirurgião; Dr, Aires Duarte. distinto Médico; An-
tónio Silva, ilustre Redactor Artistico de «0 Primeiro de 
Janeiro» e Luís Lamela, digno Secretário de Finanças. 

Assim me contaram, assim vos contarei, Ouvi: 
A manhã rompera e a aldeia estava coberta por um 

manto enorme de espuma,—espuma que era um lençol de 
bilros delicado, era armínho ainda com os frios dos lagos 
distantes !—As casas, os muros, as árvores quais cristais, 
quais diamantes lapidados a capricho e, até as nuvens 
baixas—os estratos leves — comungavam acariciantes 
com a terra.----0 Sol, luseíro distante, reflete-lhe luz— 
uma luz espelhosa celestial mas, não se delui, não se 
derrete...-0 povo está suspenso..., nunca tal vira; 
uma neve assim tão branca, tão intensa, tão radiosa !! 

De repente, ouvem brados e o Sacristão saindo da 
capelinha do burgo exclama: Milagre, milagre!! 

—A Santa, a Santinha, que o Senhor Abade na vés-
pera levara em procissão para a Igreja Grande voltou 
para a capela, e, ei-la; no seu singelo e tosco tronozinho 
meiga, maternal, olhando-os a todos. Como foi possivel !!? 

—Que grande lição a Mãe de Deus, mais uma vez, 
deu aos homens: desprezando as honrarias, o fausto, vol-
tou á choupanazinha humilde e apagada voltando as cos-
tas ao «Palácio» imposto ! ... —2 essa neve branca leve 
e fria que envolve toda a aldeia é um bafo do Céu, bafo 
purificador para que môrra o vírus do egoísmo, das pai-
xões e os homens sejam irmãos e, procurem, tanto no 
Palácio como na choupana, a paz duma consciência tran-
quila assim o disse a NOSSA SENHORA DAS NEVES 
e assim o sente a Ronoei Sadeam 

DESLUMBRANTES FESTEJOS EM 
HONRA DOS TRABALHADORES DE 
PORTUGAL E COMEMORATIVOS DO 
25.° ANIVERSARIO DA PROMULGA-
/`ÃO DO ESTATv'TO -4 0 TRABALHO 
NACIONAL, NA CIDADE DE BRAGA 

Decorreram com o máximo entusiasmo e enorme 
concorrência de Trabalhadores de Portugal as comemo-
rações do XXV aniversário da Promulgação do Estatuto 
do Trabalho Nacional, realizadas durante a semana em 
Braga, Nine, Riba de Ave, Delães, Gerez, Amares, Ruães, 
Caldas das Taipas, Vizela, etc, 

Amanhã, no Rio Cávado, entre Barcelinhos e Mare-
ces e para encerramento das imponentes comemorações 
corporativistas, realiza-se a Final do Campeonato Nacio-
nal Corporatívo de Pesca Desportiva, 

—Em Braga, na terça-feira, o Ex.` Ministro das 
Corporações, Snr, Dr. Henrique Veiga de Macedo, foi re-
cebido na Câmara Municipal apoteòticamente, fazendo 
uso da palavra, enaltecendo a Obra do Snr. Dr. Veiga de 
Macedo, o Snr. António Maria Santos da Cunha, presti-
gioso Presidente da Câmara, ao qual agrddeceu o Ex.m° 
Ministro das Corporações, 

---Na Sé, Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo de 
Braga, celebrou Missa em acção de graças, encontran-
do-se o amplo Templo repleto de pessoas de todas as 
categorias sociais, (Continua na 2,' página) 

-Na corola rubra do c7` avo, 
aberto nesta manha, 
b,•ilha « ldgrima» cristalina 
da agua pura, irº a. 

Mas logo a furia do vento 
.Ao cravo a èorola p,•rtiu 
c a Ngrima, wm larnento 
no «pd• rio chão se fundiul. 

Chamusca--AL,osto, 958 
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¡UM CASAMENTO FELIZ 
MUDANDO DE TOM... 
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For Rev,° Dr, Francisco Mata Mourisca 

a) Pode um Padre ]alar do Matrlmdnlo?—E' per-
gunta a que alguns têm respondido em forma negativa, 
por carecer o padre de experiência conjugal, A objecção, 
porém, já clássica e barbada, faz-me lembrar aquele es-
piritoso crítico de pintura, que não sabia pintar. Censura-
do, em vista disso, por um amigo, respondeu que também 
nunca tinha posto ovos e, contudo, sabia muito bem 
quando estão chocos, De facto, para curar uma doença, 
não é preciso que o médico a padwa também. E parã 
julgar um réu, não- precisa o juiz de ter cometido o mes-
mo delito. Ao contrário, precisamente porque não é casa-
do é que o padre está em melhores condições que nin-
guém para falar do casamento. Dentro da imparcialidade, 
ele não se deixará apaixonar nem, pelas ilusões quiméri-
cas de uns, nem pela decepção pessimista de outros, E 
embora o padre não tenha experiência própria, está, no 
entanto, supeditado pela experiência multissecular da 
Igreja, pela experiência própria dos fieis, que lha confiam 
ao pedirem solução para seus problemas de consciência. 

b) Será a igreja lugar apropriado para ventilar as-
suntos tão delicados, como são os conjugais?—Há tempos, 
depois duma palestra que fiz sobre a limitação dos filhos, 
ouvi este comentário:—Como é que um padre se atreve 
a falar na igreja de semelhantes coisas?—Hipocrisia, fa-
risaica! Escandalizas-te de ouvir falar na igreja sobre a 
pureza dos costumes, e não te escandalizas de ouvir na 
rua conversas obscenas, capazes de fazer corar! Onde 
querias então que se tratasse destes problemas? Num ro-
mance? No teatro? No cinema? No café? Na taberna? Por, 
desgraça, é onde são tratados com demaziada frequência! 
E tu bem- sabes como; corrompendo e profanando a san-
tidade do matrimónio, nela exposição das maiores imora-
lidades. E se esses lá fora ousam conspurcar o sétimo 
sacramento, não há-de o padre respeitar a sua sacramen-
talídade, esclarecendo a sua doutrina, precisamente em 
lugar sagrado? As coisas santas devem ser tratadas san-
tamente. 

c) Haverá necessidade de falar neste assunto ?-0 
casamento é tema duma actualidade candente, porquan-
to, nunca mais do que hoje foi deturpada a sua doutrina. 
Uma crise catastrófica pôs na vertente da bancarrota os 
sagrados valores da família. Está em cheque a sua uni-
dade indivisível, pelo divórcio que é canonizado e apre-
goado pela pseudo-cultural progressista. Pretende-se le-
var o homem a mudar de mulher como quem muda de 
camisa no fim da semana. Está em cheque o seu fim 
primário, que é a função procriadora dos pais. Os côn-
juges de hoje odeiam os filhos e fogem deles, na medida 
em que amam as vaidades mundanas e o seu comodismo 
egoista. Está em cheque a autoridade educadora dos pais. 
0 Estado arroga-se injustamente o direito, que por isso 
mesmo não é direito, de se intrometer na educação dos 
filhos, com menoscabo da lei natural e da felicidade fa-
miliar 

d) A Igreja em pé de guerra—Em face deste pano-
rama, sucintamente delineado, a Igreja vem cumprir um 
dos seus mais augástos deveres—velar pela doutrina de 
que Deus a fez depositária, Precisamente os últimos Pa-
pas têm dado ao problema da família toda a atenção que 
ele merece. Pio XI escreveu a < carta-magnas do matri-
mónio—a encíclica < Casti connubii». A doutrina que vou 
expor foi essencialmente bebida neste documento clássi-
co do Papa. Se alguém se ' admirar dela, saiba que não 
é minha, é da Igreja. E seguindo a esteira do seu prede-
cessor, l?ío XII, gloriosamente reinante, tem dedicado ao 
matrimónio alguns dos seus mais admiráveis discursos. 
Sempre atento aos problemas que o Progresso e a Ciên-
cia suscitam, nós vemo-lo acometer, com assombrosa com-
petência, os temas delicados de maior actualidade, des-
de a esterilização e fecundação artificial, ao método ogi 
nista dos períodos agenèsicos ou ao sistema ainda lia-
grante do parto sem dor, 

BARCELOS--Um aspecto lia margem direita do Cávado, vendo-se 
a Ponte, oM•Palácio Ducal, a ,igreja Matriz, etc, 

e) Quereis saber porquê?—A solicitude 
com que a Igreja vela pelo matrimónío obe-
dece à imperiosa incumbência que lhe dei-
xou o Seu Divino Fundador . apascentar 
o rebanho por verdejantes pastos. Ainda há 
poucos dias, em viagem pelo estruugeiro, fui 
beligerante duma contenda acerca da autori-
dade pontifícia para tratar melindrosos as-
suatos conjugais, como são os anteríormente 
mencionados a respeito de Pio XII, As pes-
soas que assim se escandalizam deviam re-
conhecer a sua ignorância em matéria de Fé. 
Costumes e Religião, Ignoram que são obje-
cto da vigilância pastoral da Igreja todos os 
actos humanos concernentes à Moral, e beca 
assim todas as ideias de alguma forma rela-
cionadas com a Fé. Ora é indiscutível que a 
doutrina do matrimónio implica necessária-
mente o problema dogmático-moral dessas 
melindrosas práticas conjugais de que o Pa-
pa 4o teme dar esclarecimento ao mundo. 



0 BARCELENSE 

f) As honras litúrglcas--Não é simplesmente no terreno das 
ideias, é também no dos factos que a Igreja enaltece e venera o séti-
mo Sacramento. Véde com que solenidade acompanha ela a sua ce-
lebração ! Recebe os noivos, ao som emocionante da marcha nupcial, 
através dum caminho tapetado de flores, Inspira a imaginação da 
noiva para se engalanar com os mais alacres atavios, sob um níveo 
sendal de virgem, que vai oferecer ao Senhor o holocausto do seu 
corpo, para ser imolado no altar da maternidade. Reserva para ambos 
os votos maternais duma benção especial, em que pede ao Deus doa-
dor de todos os bens a felicidade para o novo lar. Brinda-os com a 
singularidade litúrgica duma missa < pro sponsis>, E oferece à esposa 
a carinhosa delicadeza duma benção para quando chegar ao estado 
de parturiente, E' que a Igreja não só vê no matrimónio a imagem 
da sua união com Cristo, mas também, e sobretudo, a aurora de es-
peranças para a felicidade do mundo e até para a sorte do Céu, 

— NOTAS F FACTo'K;;-;:•, ._._. 
Por MANUEL LUÍS LOMBA 

Nacionalismo e Interna cionalismo 

A propósito de estes comentários e considerações, veto-nos à 
memória uma frase do P. Coulet—o precláro e impávido autor de 
L'Eglise et le piobleme international—, que, depois de expor os di-
versos pontos de vista da Moral, dizia; c ... a actividade política do 
homem não pode esquivar-se à vigilância da lei moral, do mesmo mo-
do que não podem esquivar-se-lhe as suas outras actividades livres». 

E' desgraçadamente manifesta, na maioria desta geração, a fal-
ta da Moral, essa força que enraíza nas gentes os preceitos eternos, 
naturais, positivos, etc.. 

No número de 9 de Agosto, falemos da concorrência do medo 
na guerra e, hoje, teve lugar o falar dum nacionalismo e internacio-
nalismo. Não temos o intuito de analisar o «nacionalísmo e interna-
cionalismo» de Nic. Maquiavelo, ou de H. Groot, K, Marx, F. Engels, 
V. Griffuelhes, Richaud, Robert, Hervé, etc., mas de não deixar pas-
sar em julgado um «nacionalismo e internacionalismo» que podem 
significar ideias em oposição diametral, E, se num sítio os justificar-
mos e noutro os verberarmos, devem notar, como é óbvio, que entra-
mos no seu campo legítimo e ilegítimo, admissivel e condenável, 

Uma das cousas que traz certas cólicas aos < nossos>, é o nacio-
nalismo árabe, 0 facto da nacíonalízação (...) e internacionalização 
do canal do Suez, alcançadas por Nasser, repercutiu em todos os 
sectores onde predomina o evangelho de Allah. 0 fénómeno é sus-
ceptível à evolução. Contudo, os métodos e idealogias que o acompa-
nham não são em nada preconizáveis. 

Nacionalismo e patriotismo, são etimològicamente dois termos 
confundíveis pela identidade do seu significado, Mas, comungarão os 
árabes e muçulmanos o ideal da sua organização social, em familias, 
para a conservação da sua activídade moral e material ? Não. Os 
tactos evidenciam o contrário. 

Podemos por aqui ver que esse nacionalismo vai em detrimento 
do direito e do bem comum das gentes e dos próprios direitos parti-
culares da nação. Neste nacionalismo apercebe-se nitidamente a in-
fluência da camarilha kruchtchevita... 

Após as duas últimas guerras mundiais, os homens sentiram-se 
abalados, e compreenderam a necessidade da internacionalização dos 
problemas que podiam afectar a Paz mundial, Dessa louvável ideia 
nasceram as organizações internacionais, tais como a: Sociedade das 
Nações, a 0. N. U., a 0. T. A. N.; e rendendo-nos à realidade das 
coisas, com um justo optimísmo, confessamos que essas organizações 
se evidenciam como as características fundamentais da civilização 
moderna, e que podem ser um sopro benéfico para a verdadeira pe-
netração mútua e progressiva na vida social dos povos, 

0 mundo livre está perfeitamente de acordo com a opinião de 
S. S. Papa Pio XII, que na mensagem do Natal de 1956, se pronun-
ciava indirectamente para que eliminassem a Rússia da 0, N. U.. 
Com efeito, se é perfeitamente reconhecível a funesta interferência 
dessa Nação nesse organismo, porque não a cancelam da resenha dos 
organizadores ? Porque não fazem como à China Comunistas ? 

EXPOSIÇÕES 
Num salão, à entrada da «Tor-

re de Menagem», desta cidade, 
ainda se encontram em exposi-
ção lindos e artisticos óleos, 
aguarelas,etc,, da autoria do ilus-
tre Barcelense, distinto Artista 
amador e nosso amigo, Snr, Jor-
ge Martins da Silva Correía, á 
qual já c0 BARCELENSE» se 
referiu. 
—No mesmo recinto, o nosso 

também amigo e digno conterrâ-
neo,Sr. Fernando A, da Silva Réu-
te, ilustre Fotografo na cidade da 
Beira, Africa, expoz artisticas 
Fotografias que, segundo o lau-
reado Fotografo, Snr, António 
Silva, estão excelentes, um pri. 
mor de Arte. 

Parabéns, mais uma vez, aos 
doís eximios Artistas Barcelen-
ses, que tanto honram não só 
Barcelos, como o Império Portu-
guês, 

PROVIDENCIAS.. . 
Aos dignos Agentes da P. S. P,, 

lembramos para que obriguem 
os condutores de automóveis, de 
motocicletas e de bicicletas mo-
torízadas, a andarem nas arté-
rias da cidade com menos velo-
cidade, evitando-se desastres. 

E' precíso haver respeito pela 
vida dos transeuntes. 

Columbó fila Barcelense 
A Direcção da Sociedade Co• 

lumbófila Barcelense, chama a 
atenção dos Associados e dos 
possuidores de Pombos-Correios 
anilhados de que se encontram 
em distribuição os Boletins de 
Recenseamento na Sede, todos 
os dias uteis, das 21 ás 23 h. 
Comunica também, que, no 

próximo dia 1 de Outubro, se 

Cine- Teatro Gil Vicente 
Amanhã, às 15,30 e às 21,30 

horas, neste cinema, será apre-
sentado o filme que teve o Gran-
de prémio do Cinema francês, e 
melhor realizado por Réné Claír; 

PORTA DOS LILAZES 
E' u m a comédia-dramática 

com uma intriga perfeita e mui-
to bem estudada. 
Com Pierre Brasseur, George 

Brassens, Dany Carrel e Heari 
Vídal, 
—Na 5,"-feira, 2, às 21,30 ho-

ras, a produção italiana, auda-
ciosamente original: 
A MULHER QUE SE FALA 

Um filme que condena o mais 
insidioso e fascinante perigo do 
mundo moderno... 
No programa será incluído, 

pela primeira vez, o Jornal Uni-
versal,de actualidades mundiais. 

Todos estes filmes são para 
maiores de 17 anos, 

NOVOS ASSINANTES 
Deu-nos a honra de se inscre-

ver como assinante deste sema-
nário, mais o Snr, Manuel da 
Silva Ferreira, de Moure, 

Agradecemos, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de serviço 
a Farmácia João Pacheco. 

v IED lv 1_> lm - Ião 
Na freguesia de Milhazes, des-

te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção, 

realiza a Assembleia Geral para 
a apresentação de contas e elei-
ção de novos corpos gerentes pa-
ra o biénío de 1958/60, pelas 21 
horas e 30 minutos. 

NOVOS COLABORADORES 
0 nosso querido Amigo e flus-

tre Conterrâneo, Ex,m° Snr, Dr, 
Francisco Miranda de Andrade, 
talentoso Professor e consagrado 
Escritor, dá-nos a subida honra 
de iniciar a sua brilhante Cola-
boração neste Semanário, que 
tem por lema: Por Portugal; Por 
Barcelos, 
Sua Excelência, neste núme-

ro, publica o belo artigo— BAR-
CELOS e, no próximo sábado, 
inserirá outro, sobre o saudoso 
Barcelense e que foi consagrado 
Poeta, Snr, António Fogaça, 
—Também iniciou a sua inte-

ressante Colaboração em < O Bar-
celense>, sob o pseudónimo de 
Ronoel Sadeam, uma ilustre Se-
nhora Ribatejana, cujos escritos 
quer em verso, quer em prosa, 
muito irão agradar aos numero-
sos leitores deste semanário, 

Benvindos sejam, pois, para 
esta Trincheira do Bem, 

FELICITAÇÕES 
«O Barcelense» envia since-

ras felicitações á Ex.ma Snr." D. 
Maria Manuela Bizarro da Fon-
seca Duarte, dedicada Esposa 
do Snr. Dr. Aires Duarte, distin-
to Médico, por ter concluído o 
Curso Superior de Estudos 
Franceses Modernos, na Facul-
dade de Letras da Universidade 
de Strasburg, França. 

S. Ex.", que já possue o Di-
ploma, obteve honrosa classífi-
caçáo, o que estimamos. 

Promulgação do -Estatu-
to do Trabalho Nacional 
(Continuação da 1," página) 
Depois deste acto religioso, o 

Ex." Ministro e convidados, se-
guiram para o Bom Jesus do 
Monte, onde se realizou o ban-
quete, assistindo mais de 1,500 
convivas, segundo nos informam. 

Fizeram uso da palavra os Srs, 
António Maria Santos da Cunha, 
Adriano Fernandes Costeira, En-
genheiro António Caldas de Al-
meida e Dr. Veiga de Macedo. 
Foram todos muito aplaudidos, 
—Ao fim da tarde, realizou se 

um grandioso Cortejo ccm 1,000 
Atletas de Portugal, que percor-
reu as principais artérias de Bra-
ga, agradando muitíssimo. 

A' noite, efectuou-se o gran-
dioso Festival que decorreu ani-
madíssimo. 
—No desafio de oquei patina-

do, entre a Tébe de Barcelos e 
o Campeão Nacional Corporativo, 
realizado no dia 23, em Braga, o 
forte agrupamento da Cidade do 
Cávado derrotou o seu antago-
nista, por 5-3, 
—A' digna Direcção da Casa 

do Povo de Nine, agradecemos 
o amável convite para assistir-
mos às inaugurações do edifício 
da Casa do Povo e das instalações 
dos Serviços Médicos Sociais, 
realizadas na quarta-fefra,dia 24. 
—•0 BARCELENSE» felicita 

o Snr. Dr. Valeutim de Almeida 
e Sousa, ilustre Delegado do I. 
N. T. P., de Braga, pelo grande 
exito das Comemorações. 

DOENTES 
Guarda o leito a veneranda 

Barcelense, Snr .L D. Emília dos 
Prazeres da Silva, 
—Foi operado à apendicite o 

nosso amigo e assinante, Snr. 
Filipé dos Santos Ferreira Vale, 
estimado Negociante da nossa 
praça, Felizmente, a intervenção 
cirurgica decorreu bem, o que, 
gostosamente, registamos, 

1 

i 
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HORA TRÁGICA E SUBLIME 
( Continuação do ultimo numero ) 

Eram dez da noite, quando o Padre Horácio, acompanhado do 
homem desconhecido regressou da casa da defunta Maria da Glória 
e da vizinha Celina a quem o filho mais novo, com cerca de vinte 
anos—que pena !—havia falecido poucas horas antes, em consequên-
cia duma descarga eléctrica. 

De facto, aquela hora era trágica. 
E o Pastor nada temia, apesar de ser sacerdote ainda no alvo-

recer da juventude. Os dotes de que era ornado cativavam as almas 
mais empedernidas. Possuia transcendentes belezas de Espírito ! Que 
bem lhe ficava a batina na sua estatura mediana guarnecida por ca-
belos loiros e ondulados e olhos pretos a cintilar como estrelas nas pá. 
lidas faces ! 

Ao descer a encosta, o Ministro do Senhor, sem o mínimo 
aborrecimento, irmãmente falava para o novo sacristão: 

—Então, o meu amigo não se aborrecia da chuva num sítio 
tão feio ? 

—Aborrecia... Mas quê.. . 
—Não tem habitação ? 
—Não, senhor Padre. Sou um pedinte, chamado Vícente que 

vagueia pelo mundo além em busca de pão para matar a fome, 
—Já estava na giesta da devesa, quando a chuva o invadiu ? 
—Nesse momento, senhor Padre, pedia uma esmolinha em casa 

dum tal senhor abastado, Ramíro da Fonseca. E quer V. Rev." saber 
o que me respondeu ?—Que não tinha. Dirígi-lhe, contudo, segunda 
petição: dê-me por favor, ao menos, licença de, em qualquer coberto 
que tenha, me abrigar do temporal. A permissão foi uma resposta 
negativa. 

0 Padre Horácio, ao escutar a triste cena que se dera no pala-
cete do Ramíro, duas lágrimas lhe deslizaram pelo semblante e pon-
derou: 

—Está a passar mais um aniversário sobre uma cena parecida 
que acontecera: Jesus, para nascer, percorreu Belém inteiro e nin-
guém o quis aceitar! Ainda hoje se repete a história, 

E o pobrezinho tiritava de frio ... Toda a roupa molhada... 
Vendo isto, o Padre Horácio, salta à brenha e, aí, tira a camisa 

e oferece-a ao mendigo. 
0 pedinte desfaz-se em mil agradecimentos, Louva e engran-

dece o sacerdote. 
0 Cura só responde: 
—Não me agradeça a mim, antes agradeça ao Senhor. 
—Bom Padre! Santo Padre ! Santo em vida !—pensa Vicente. 

Quem faria o que ele fez? Dar-me a camisa! ... sim ... deu-me a 
camisa, apesar de ter batina e viatório encharcados de água. 

Continuaram viagem, e, ràpidamente chegaram à giesta... 
—Cá está o meu aposento. . . —disse Vicente para o presbítero. 
—Nunca mais é para o senhor., . Venha comigo. 
Bem depressa aparece o Salão Paroquial, edifício novo, a uns 

trezentos metros do presbitério, 

( Continua) Jorge Luciano 

DÏfiIi10 popuhDI• 
No dia 22 do corrente, festejou 

o seu 16,° aniversário o nosso 
prestigioso Camarada de Lisboa, 
«Diário Popular» que, brilhante-
mente, defende o progresso do 
Império Português, 

Este nosso ilustre Colega, para 
solenizar este grande aconteci-
mento jornalistico, ofereceu um 
lauto jantar ao Pessoal Gráfico, 
aos Redactores e aos Amigos 
deste importante diário, ao qual 
assistiram perto de 200 convi-
vas, 

<O BARCELENSE», saúda to-
das as pessoas que se interes-
sam pelas prosperidades do < Diá-
rio Popular> e lhe dão brilho, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-3-1960, o Snr. Ma-
nuel Fernandes Gonçalves. 
—Até 30-12-1959, o Snr. 

Firmino de Faria Fonseca; até 
30-9-1959, o Snr. Joaquim de 
Paula Ribeiro; até 30-8-1959, 
os Snrs. Ary Kerne Valougo, Ma-
nuel Cerqueíra Barros, Raul Pe-
reira Lourenço e Mário Sena Lo-
pes; até 30-7-1959, os Snrs. 
Manuel da Cruz Pias e Antonio 
Barbosa Eiras; até 30-6-1959, 
o Snr. José de Macedo Correia; 
até 28-2-1959, o Snr. Carlos 
de Almeida Barros e,até 30-1-959, 
o Snr. João de Oliveira Barros, 
—Até 30-12-1958, os Snrs. 

Julio Fernandes da Costa, Luís 
Gomes da Cruz, Domingos Mar-

BARCELOS—O Solar dos Pinheiros, o jardim do Pelourinho 
e a Esplanada sobranceira ao poetizo Rio Cávado 

tias Parente da Costa, Joaquim 
Coutinho de Sousa Vale, José Pe-
reira Loureiro, José Pereira da 
Silva Correia, Alexandrino Mon-
teiro, Adriano A. Simões Ramos, 
Aurélio de Araujo e Silva, Dr. 
Antonio Rodrigues, Ludovino da 
Silva Pereira, Aarão Pinto de 
Azevedo, Antonio Duarte Ferrei-
ra Pedras, Paulo da Silva Faria, 
Arlindo Ferreira Campos, Décio 
Nunes, D. Piaria Torres Matos, 
Luís Fonseca, D. Ana Fonseca 
de Almeida, Engenheiro Amérí-
co Gonçalves Damásio, Viuva do 
saudoso Augusto Henrique Mo-
reira, D. Carlota Landolt de Sou-
sa Vaz, D. Alice Almeída Velo-
so, Luís Carvalho, Antonio José 
de Sousa Costa, Antonio Miranda 
de Andrade, Artur de Sousa Bas-
to, Comandante Manuel Pereira 
da Quinta Juaior, Abilio Rodri-
gues de Sousa, Oscar Mendes 
Alçada, Luís da Costa Pinheiro, 
Abilío Cardoso da Silva, José 
Vieira de Faria, Augusto Faria 
Figueiredo, Faucisco Vasconce-
los Bandeira e Lemos, José An-
tonio Rodrigues, Antonio Augusto 
da Rocha Portela, Padre Antonio 
de Jesus Martins, Joaquim de 
Castro Gomes Lopes, Família do 
saudoso João Baptista da Silva 
Matos, João da Cruz Miranda, 
João Carvalho, João José Víeira 
Martins, José Magalhães da Sil-
va, Henrique Ferreira Vale, Ma-
nuel Pacheco de Carvalho, Joa-
quim José de Brito, João Luís 
D'erreira, Antonio Cardoso Fer-
reira, Antonio Barbosa Oliveira, 
Virginio Alves de Carvalho, Emi-
dio Joaquim Rodrigues, Francis-
co Aguiar, Eduardo Pinto Rosa, 
D, Antonia Santos Cunha Figuei-
redo, José Lopes de Araujo, An-
tonio Gomes de Faria, Família 
do saudoso Herminio Gomes de 
Faria, Antéro Barreto de Faria, 
Dr. Antonio Néco Coutínho, Fa-
mília do saudoso Manuel Luís 
Ferreira Juºior, Dr. Domingos 
Magalhães, Eurico Soucasaux, 
Domingos Ferreira Azevedo, Raul 
Ferreira Veloso, José de Sousa 
Graça, Dr." D. Georgina Correia, 
José Pimenta do Vale, Correia 
& Cardoso, Alberto Guimarães 
Vale, Dr. Manuel Novaes, Pro-
prietario do Café Monumental, 
Eduardo Cameselle Mendez, Da-
niel da Silva, José Perestrelo, Fa-
mília do saudoso João Pacheco 
Leite, Antonio Araujo Ferreira, 
Manuel da Cunha Arantes, José 
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Antonio Fernandes, D. Maria 
José Miranda Aviz Pereira de 
Brito, Padre Bonifácio Elias Bar-
bosa Lamela, Dr. José Rodrigues 
Fernandes, Luís dos Anjos Mar-
tins, Eurico Dias Gomes, Dire-
ctor do Colégio D. Antonio Bar-
roso, Alexandre Felix Falcão, 
Professora D. Maria Lamela da 
Silva, Manuel Francisco Cordei-
ro, A n t o n i o Alberto Miranda 
Arantes, Gaspar da Silva Pímen-
ta, Manuel Braz Afonseca, Do-
mingos Pinho Martins, João Gon-
çalves Martins, Luís Cardoso 
Gonçalves, D. Vicente Ausina, 
José Lamela, Emidio Quintela, 
David Baptista Lourenço, Sérgio 
Silva, D. Margarida Portas Meí-
ra e Antonis Moreira. 
—Até 30-10-1958, o Snr, 

Alvaro Rodrigues Neiva de Ma-
galhães Pinheiro; até 30-9-1958, 
os Snrs. Padre José Lima da Sil-
va e Adelino da Silva Pereira da 
Quinta: até 30-7-1957, o Snr. An-
tonio José de Sousa e a t é 
30-6-1958,0 Snr. Antonio Le-
mos Rodrigues da Silva, 
—Até 30-12-1957, os Snrs, 

Domingos Barbosa e Manuel Joa-
quim Pereira; até 30-6-1957, 
o Snr. Fernando Gomes da Silva 
e, até 30-3 - 1957, o Snr. Ma-
nuel da Silva Soares. 
- Até 30-12-1956, o Snr. 

Florindo da Costa Martins e Ma-
nuel Gonçalves Gomes. 

DA VENEZUELA 
Até 30-12-1958, o Snr. Do-

mingos Ferreira de Sousa. 
DO BRASIL 

Até 30-10-1959, o Snr. Ja-
cinto da Costa Duarte Senra; até 
15-7-1959, o Snr. Augusto Miran-
da dos Santos e, até 30-12-1958, 
o Snr. Ioão Ribeiro Gomes. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1958, o Snr. Do-

mingos Correia Vilas Boas. 

ENLACE MATRIMONIAL 
No dia 24 do corrente, na hís-

tórica Ermida de Nossa S.a da 
Franqueara, realizou-se o enlace 
matrimonial da nossa prezada 
assinante Snr.' D. Maria Gonçal-
ves Chaves Durais, proprietária 
em Salvador do Campo, com o 
Snr. Alexandre Teixeira, da cí-

`' uácde do Porto, Foi celebrante o 
Í Snr. P,` José da Costa Parente. 

Serviram de Padrinhos o Snr, 
Manuel !'Machado Cibrão e sua 
dedicada Esposa Snr.` D. María 
Ernestina Magalhães Neiva Pi-
nheiro Cibrão, abastados proprie-
tários em S, João de Vila Boa. 
As alianças foram conduzidas 

pela simpática menina Maria de 
Fátima Pinheiro Cibrão, 
Os noivos foram em viagem 

de nupcias para o sul do pais. 
Que o novo lar cristão seja fe-

liz, são os nossos votos. 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
Campo-Escola do C. N. E. 

Terminou em 30 de Agosto, o 
Curso Preliminar de Chefes que 
se efectuou com satisfatorio 
aproveitamento, na Quinta de 
Santa Maria, 
A Junta Local de Barcelos do 

C. N. E, acha-se muito reconhe-
cida ao Ex.m° Snr. Delfim Vina-
gre e Ex.ma Família, por todas 
as gentilezas dispensadas aos Es-
cuteiros. 
Ao Ex.m° Snr, Engenheiro Nu-

no de Meadonça,-se agradece a 
sua amavel solicitude, ficando o 
Nucleo de Barcelos muito grato 
a todas as pessoas que directa 
ou indirectamente ajudaram nos 
trabalhos de abastecimentos, cou-
tribuindo com a sua cota parte 
para o desenvolvimento desta 
iniciativa. 
Os Escuteiros acampados, re-

tiraram-se muito bem impressio-
nados com o acolhimento que 
lhes foi dispensado, tendo visi-
tado a nossa cidade, antes da 
partida para as suas terras. 

A' gula da Tranqueira 

j 

ESCOLA INDUSTRIAL E 
COMERCIAL DE BARCELOS 
Pela Ex."" Snr,a Dr.a D. Ju-

lfeta Maria da Silva Barbosa de 
Pereira Monteiro, ilustre Profes-
sora- Secretária da Escola, foi 
dada a posse ao novo Director, 
Ex.mo Snr. Dr.Victor de Almeida. 
No acto da posse, a Ex." 

Professora Snr,a Dr.a D. Julieta 
Maria da Silva Barbosa de Pe-
reíra Monteiro, dirigiu a S. Ex,e 
algumas palavras, em nome do 
Corpo Docente e de todo o Pès-
soal da Escola Industrial e Co-
mercial de Barcelos. 
«O Barcelensea cumprimenta 

o novo Director, que nos infor-
mam ser um cavalheiro dotado 
de fina educação e probo, sendo, 
também, um grande apaíxonado 
pelo Escutismo. 

BARQUEIROS, 16=9=1958 
Está de parabens a comissão 

que levou a efeito as festas em 
honra de N,a S.a das Necessida-
des que atingiram uma concor-
rência inesperada e a mesma co-
missão espera que no próximo 
ano de 1959 sejam muito mais 
concorridas, ainda, 
0 programa foi em tudo além 

do que se esperava, sendo exe-
cutado com capricho, dentro da 
lei civil e eclesiastí.ca. 
Os zés p'reiras,de Fragoso, tra-

balharam incansávelmente du-
rante dois dias, A Procissão de 
Velas, no dia 6, á noíte, que par-
tiu de Lagoa Negra, com o andor 
da S,` da Abadia, foi muitíssimo 
brilhante. As bandas de música 
de Vila do Conde e de Amares 
agradaram plenamente. 0 arraial, 
a cargo do Snr. João Faria (Filho), 
de Barcelinhos, com as suas ca-
prichosas decorações e grande 
numero de Tampadas eléctricas, 
dava ao grande terreiro um as-
pecto brilhante e atraente, cha-
mando a atenção de muitos mf-
ihares de forasteiros. A grande 
sessão de fogo que se queimou 
no dia 7, á noite, como tradicio-
nal costume, foi obra dos laurea-
dos pirotécnícos Igreja & Filhos, 
desta localidade, que alarmou e 
surpreendeu a numerosíssima 
multidão que assistiu ao emocio-
nante espectáculo, por a sua 
grandeza e gosto. 
A Procissão de Nossa Senhora 

das Necessidades, onde se encor-
poraram 9 lindos andores e mui-
tas dezenas de aajiuhos e fígurado, 
esteve a cargo dos Snrs. Cruz & 
Cardoso, de Rio Tinto, Foi duma 
grandeza nunca vista nesta fre-
guesía de Barqueiros, B. I. 

FINALMENTE 
LEMON OIL 

Finissimo oleo para lfmpesa 
de: Mobílias polidas, ence-

radas e esmaltadas. 

Vende avulso, 

SANTOS & TAVARES, L.` 

Barcelinhos I 

GRANDE QUINTA 
Com muita água e mato, 

Arrenda-se. 
Informa por favor o Snr. Jus-

tino Pereira Martins — CASA 
COELHO GONÇALVES. 

B a r c e l o s. 

MISSA MOVA 
Amanhã, o laborioso Povo da 

donairosa freguesia de Areias S. 
Vicente, deste concelho, veste a 
sua índumentária domingueira 
para assistir á Primeira Missa--
Missa Nova— que vai ser celebra-
da pelo Rev,0 Padre Marcelino 
Duarte Lopes, filho da Snr,` D. 
Gloria Duarte Lopes e do nosso 
amigo, Snr, Manuel José Fernan-
des Lopes, Agradecemos a gen-
tileza do convite. 

ORDEM TERCEIRA 

A Ordem Terceira de S. Fran-
cisco tem amanhã, dia 28, a sua 
reunião mensal. De manhã, às 
8 horas, missa de Comunhão Ge-
ral; á noite, as 21 horas, a fun-
ção litúrgica do costume, finali-
zada com a absolvição geral. 
Nota—Exortamos os Irmãos 

a assistirem à novena do Seráfi-
co Patriarca que se está a fazer, 
às 21 horás, na Igreja de Santo 
Autónío da Cidade, - 

O Director 

ARCIPRESTADO DE BARCELOS 
A palestra eclesiástica para os 

sacerdotes que fazem parte do 
,Centro de Palestras da Cidades, 
será no dia 16 de Outubro p, L, 
e não no dia 9. 

Nesse mês de Outubro não ha-
verá retiro espiritual para o clero 
deste arciprestado. 

Barcelos, 25 de Setembro de 
1958. 

0 Arcipreste 
P,` Rodrigo Alves Novais 

PASSA-SE 
CASA DE PASTO 

-1f1.05R On RURRIN 
BARCELOS 

Com todo o recheio, por mo-
tivo de saúde da sua proprie-
tária. 

PINHEIROS 
Vendem-se 5, grossos, bons 

para madeira, no lugar de Cru-
lães, freguesia de S. Bento da 
Várzea, junto à estrada de Mou-
re. Recebem-se propustes na 
,, Quinta da Torre., em Rio Co-
vo Santa Eugénia, até ás 14 ho-
ras do dia 12 de Outubro. 

Casa particular no centro 
da cidade 

RECEBE alunos dos dois se-
xos, tanto do curso liceal, como 
da Escola Comercial e Indus-
trial. Esta Redacção informa. 

BAR E CAPE MATOS 
PASSA-SE 

Devido no seu propriétário ter 
de assumir a gerencia da 

PENSÃO BAGOEIRA 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Martim, lu-

gar da Boucinha, a too metros 
da Estrada Nacional, vende-se 
uma casa e eirada. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica vário 

original para a semana, 

PENSÃO NOVA LISBOA 
Amanha, nesta conceituada Pensão, hd o saboroso 

à moda de Barcelos. Quer os Barcelenses, quer os 
nossos visitantes de Matosinhos, devem - ir à 
CEISÃO  NOVA LISBOA 

onde serão servi los com esmero e por preços módicos. 

Servem-,se alrraoçoa e jantares e os vinhos da região 
,ião mogiiiÌicos, de primeira. Experimentem e verão. 

PINTO DE MAGA•IIAI-•:,, ,. DA 

BANQUi 1P0S 
CAPITAL F RESERVA y: Cinquenta e  dois milhões de escudo.x 

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53--Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 95—Telef. 366o56 ( P. P. C.) 5 linhas 

AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ , PENICHE . FÁTIMA 

CQRRESPONDENTF8 NO Alo DE JANEIno: 

Se V. Ex.` tiver de modificar a Instalação Sanitária da 
sua Casa, ou se for construir uru prédio, exija 

TORNEIRAS .a+'~rAocínto 
FERROCINTO, é a unira torneira Portuguesa 
que compete com qualquer marca Estrangeira 

DISTRIBUIDOR NO NORTE , DO PAÍS: 

Rua de Santo Ildefonso, 260 — 2.o -- p o R T 0 

VIANENSE-GIL VICENTE 4-O- ARBITRAGENS---COMENTARIOS 
O encontro Vianense-Gil Vicente—embora sendo um dos 

desafios «dos de perder»--surpreendeu, para quem não assistiu, 
pelo resultado obtido pelo grupb visitado. E certo que as dificul-
dades da turma barcelense, no Estádio Dr. José de Matos, eram, 
sempre, de considerar mas; no último domingo, a equipa gilista 
não mereceu tão severa punição, «O Gil Vicente, mais bem orga-
nizado do que o grupo local, jogou melhor durante 20 minutós— 
o momento da grande penalidade e da expulsão de Eduardo acon-
tecimentos que marcaram uma nítida quebra de jogo, mas não de 
moral porque neste pormenor os visitantes foram valorosos e per-
sistentes até final, lutando sempre com ardor e entusiasmo. Gosta-
mos da equipa sempre que ela jogava ate á grande área mas fica-
mos com a impressão de que dai em diante, os seus dianteiros 
mostraram-se pouco eficazes e perigosos. Do Gil Vícente, Alfredo 
foi o melhor homem. Defendeu muito e com valentia. Serôdio e 
Valdemar muito atentos e decididos. Nólito, todavia, foi o melhor 
homem em campo e Gelucho e Teixeira sempre seus preciosos 
auxiliares.-..». Isto transcrevemos, com a devida vénia, de «O Co-
mércio do Porto», em referencia ao desafio de Viana do Castelo 
e, assim, o resultado aceita-se e justifica-se.-

0 sr. Edmundo de Carvalho, de Aveiro, foi o principal cau-
sador da pesada derrota sofrida pela equipa gilista. Pessoas, ar-
bitros como ele, e que já contam com algumas dezenas de desafios 
no seu activo, classificam de « barbaridades o penalty com que cas-
tigou o Gil Vicente e, depois, a expulsão de Eduardo—embora se 
tivesse exorbitado, como consequencia da injustiça de que o seu 
grupo foi vitima— e, ainda mais, não usando critério uniforme na 
aplicação de castigos a um ou outro grupo. 

Não se contesta a vitória do grupo de Viana do Castelo; mas 
o sr. Edmundo de Carvalho precisa de ter « mais serenidade para 
descernir o casual ou voluntário ». Deve ter em mente que, o es-
forço de uma dezena de atletas, não pode ser atraiçoado por de-
cisões que negam, terminantemente, as leis do futebol. A equipa 
do Gil Vicente—não só a injustiça do penalty, honra seja feita a 
muitos assistentes da Princesa do Lima que manifestaram a sua 
discordancia como as consequências resultantes do estado de es-
pirito dos jogadores, levou a um desmoronamento a equipa que, 
desportivamente, queria discutir o triunfo com os seus adversários. 
Mas, o Gil Vicente—apesar de tudo— manter-se-á com animo para 
enfrentar todas as contrariedades que o estão assolando. 

Amanhã o Leixões vem, até á nossa cidade, para defrontar 
o Gil Vicente. Não se pode negar valor à equipa de Matosinhos 
que, esta época, espera conquistar a sua melhor posição no 
campeonato. Mas, perante o insucesso dos desafios anteriores, o 
Gil Vicente «tem» necessidade de conquistar pontos para que a 
moral da equipa se fortaleça. O encontro reveste-se, portanto, du-
ma espectativa que muito o valorizará. Os jogadores locais deram 
provas, mesmo contra o infortunio, de saberem lutar, corajosamen-
te, em inferioridade numérica—expulsão de Eduardo e a incapaci-
dade de Serôdio—contra o Víanense deixando, o Estádio Dr. Jo-
sé de Matos, com um aceno de simpatia dos vianenses. Amanhã, 
contra o Leixões, a equipa tem capacidade para triunfar do seu va-
loroso adversário desde que, não queiram, «enfrentar» o Leixões 
com a preocupação de «choque» mas, antes, jogando com subtile-
za; bola junto ao solo, não demorando o passe de forma a não dei-
xar que o adversário se coloque. 

Os jogadores do Gil Vicente devem amanhã ter na mente o 
espirito de entre ajuda; tentarem alvejar a baliza porque, sem se 
rematar, não se obtem golos; preocupação constante de entrega 
rápida ao companheiro para desmarcação; atenção ao avançado 
do Leixões Perez Correia que, rápido como é, se desmarca fácil. 
mente para receber o esférico em posição da alvejar a baliza. Mas, 
acima de tudo isto, precisa-se, também, que «a sorte do jogo, não 
nos volte as costas»-_. 

Já veio publicada a «lista» dos arbitros para os jogos do cam-
peonato. Por Braga veio incluído o nome de Mário Costa—um no-
vo que se vem afirmando no dificil lugar de arbitro de futebol, 
Estranhamos que Lemos da Silva fosse «esquecido» tanto mais 
que, com provas já dadas, era de esperar a sua continuidade. Os 
arbitros de Barcelos foram, sempre, considerados como « bans» e, 
assim fazemos sinceros votos para que Mário Costa e Lemos da 
Silva continuem a « dinastia» em que os melhores arbitros de 
Braga .-. eram de Barcelos. 

Foi publicado um «Comunicado» da Direcção do Gil Vicente, 
aos sócios do clube. Como nada nos foi enviado, para ser publicado 
em «O BARCELEN$E», registamos mais esta « gentileza» dos 
directores da popular colectividade da nossa cidade que, sempre, 
encontrou, neste jornal, a mais franca e leal cooperação-_. 

R. N, 

Flçl RENDER ASSUAS ECONOMIAS DEPOSITANUO-AS EM 

PINTO DE MAGALHÃES, Le DA 
BANQUEIROS 

PTRTO DE RfionhiiEZ h"— Rua do Ouvidor, 86 TO DAS AS OPERAÇOES BANCARIAS 
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.AGENCIA EM BARCEILOS 
lEaargo da ]Porta Nova, 4 1 — s3re' letono 8.11-318 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo -- s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e 1Notac Eastrengetrsas 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Câmara Municipal de Barcelos 

DITAIA 
buís 3osé de Magalhães de nbreu nows 

!flachaõo, Presiõente da Câmara Muni-
cipal ao Concelho õe Barcelos 
TORNA PUBLICO que, de harmonia com 

o deliberado em reunião ordinária da Câmara 
Municipal, de 10 do corrente mês, no dia 8 de 
Outubro póximo, pelas 15 horas, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, terá lugar a arrematação, 
em hasta pública, dos jazigos a seguir indicados, 
existentes no Cemitério Municipal, desta cidade, 
considerados abandonados conforme aviso publicado 
no « Diário do Governo» n,0 163, 111 Série, de 
16 de Julho de 1946: 

N° 60, actual n.° 2 do 2.° Quarteirão 
N.° 45 » no 49 do 3.° Quarteirão 
N-° 132 s n.° 3 do 6.° Quarteirão. 

Para constar e devidos efeitos, mandei publi-
car êste e outros de igual teor que vão ser afi-
xados nos lugares do estilo. 

E eu, Fernando da Costa Fernandes, Chefe 
da Secretaria, o subscrevo. 

Barcelos e Paços do Concelho, 19 de Se-
tembro de 1958, 

O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL, 

a) Luis José de Magalhães de Abreu Novaes Machado 

PEIXOTO 
COM CARROS deALUGUER, 
NA PRAGA DE BARCELOS, 
tendo regressado de França, 
da Bélgica e doutros paizes, 
comunica aos seus Ex."'I Clien-
tes que tem o seu luxuoso carro 
MERCEDES•BENZ i8o, a ga-
soil, devidamente legalizado pa-
ta viajar por toda a Europa. 

Para informações: 
Praça 8488 

Telefones 
Resid. 8475 

M o T 0 H 1 S T A 
Com carta de ligeiro e pesado, 

oferece-se. 
Informa esta Redacção. 

TitEbPA 5A-31• 
Em Perelhal, trespassa-se es-

tabelecimento de Mercearia e 
Vinhos. Bem situado, boa e larga 
clientela. 

Informa no próprio estabele-
cimento ou na Drogaria Santos 
& Tavares, em Barcelinhos. 

ALTO-FALANTES 
Prefimm sempre a 
CASA SOUCASAUX 

r w'ºfonº 8341 
Fotografias =—~- Rádios = Oculos 

Artigos fotozráficos, etc. 

ALUDA - SL 
Casa, t8da mobilada, fogão 

eléctrico, independente, situada 
dentro duma Quinta e dentro da 
cidade. 

Carta à Redacção a A. B. 

M USJFIV-4 
PROFESSORA DIPLOMADA 

LECCIONA PIANO 

tXCürS80 a t1 U 111 n 
NOS DIAS 15 DE JULHO A 10 

DE AGOSTO DE 1959 
Itinerário: Partida de Barce-

los, Porto, Vizeu, Vilar Formoso, 
Salamanca, Valladolid, Burgos, 
Vitoria, S: Sebastían, Bayona, 
Pau, Lourdes (1 dia de paragem), 
Tarbes, Agen, Limoges, Cha-
teaurroux, Orleans, Paris (2 dias 
de paragem), Lyon, Turim, Mí-
lão, Bolonha, Fiorença, Roma (2 
dias de paragem), Spezia, Géno-
va, Nice, Canes, Marseille, Bar-
celona (2 dias de paragem), Lé-
rfda, Zaragoza, Medínaceli, Ma-
dríd (2 dias de paragem), Avfla, 
Vizeu, Porto e Barcelos, 
PREÇO POR LUGAR 1.500$00 
Quem pretender, é falar com 

o Snr. Joaquim Ferreira da Silva, 
de Abade do Neíva—Barcelos. 

N. B. —A Excursão é feita nos 
luxuosos Auto-carros dos Irmãos 
Cunha, de Viana do Castelo. 

Pereira da finentaa 
CHAUFFEUR DA PRAÇA DE 

BARCELOS 
Comunica aos seus estimados 

amigos e clientes de que conti-
nua a estar ao seu dispor, por-
que trocou o seu carro Citroen 
por um excelente Chevrollet a 
gazoit—G. E,-13-56. 

Esperando as suas prezadas 
ordens, quer pessoalmente, quer 

pelos Telefones 
Residência, 8407 Praça, 8488 

• L.••`-".•-„•••v-• mETtmcrrK•II•:+G•tii:-Y - 

L • R D !E S. J •• SÉ 
QUINTA DO 1110-BARCELOS 

Para Educação de Rapazes 
<rt.  •• 1 N -1lY •= •a0 

SEMI-INTERXATO E -SALAS DE ESTUDO 
ACEIRAM-SE INSCRIGÕES 
DE: alunos de Instrução primária (j .a à 4.a élasse) 

hõmìss8o tio Liceu p Escotfi Técnico 
fllunos ôo ensino Isiceal—.tunas ao Ensino Técnico 

DIRECTORES : • P.* Abel Gomes da Costa 
t Dr. José Rodrigues Fernandes 

AGRADECIMENTO 
A família enlutada de D. Te-

reza de Jesus Ferreira Ribeiro da 
Silva, agradece muito reconheci-
da, a todas as pessoas que se in-
corporaram no seu funeral e que 
enviaram sentidos pesames, 

A FAMtLIA 

A Fátima por 85$00, rios dias 
4, 5 e 6 de Outubro 

Visitando Porto, S. João da 
Madeira, Curia, Buçaco, Coim-
bra, Pombal, Fátima, Batalha, 
Leiria, Figueira da Foz, Aveiro, 
Santa Maria Adelaide, Povoa de 
Varzim, etc. Tratar na Drogaria 
da Praça, em Barcelos e, em 
Manhente, com o Sr. José Faria. 

VENE)E - SE 
Vasilhas para vinho, a levar 

entre 750 e cincoenta litros. 
Estrume de cavalo, 

Diversos utensilios zgricolas, 
Informa esta Redacção. 

Pistola õocumenlada 
VENDE-SE 

Informa Manuel Barbosa, Armei-
ro, de Barcelinhos. 

En 
m!rca 'em que 0dkr 

pensavèt 
énuo pbrsr, ; 

fié ctirti da yirthoi 

na, limpézq' •a•esi ••• è 

todC kg -6 p a 

•.AVA.-DESENGÓRD . 

EM SANTO TIRSO 
Ramíro Almeidrt---Borgães 
Joaquim Ferreira Sau•palo, 

Herd.", RuaDr. Arnaldo Coelho 
Hilário Pinto Guiinarães--Vila 

José Cândido Azevedo 
Rua S. Bento 

Francisco Coelho—Víea 
A Social, Limitada—Vila 

Francisco Moreira de Vasconce-
los—Vila 

EM CALDAS DA SAÚDE 
Abel Dias Palmeira—Areias 

NA TROFA 
Sociedade Comercial da Trofa 

A FATIMA E LISBOA POR 12000 
NOS DIAS: 26, 27, 28 e 29 de OUTUBRO de 195 

Trata: Drogaria da Praça, em Barcelos e 
losè Farta, em Manhente , 

ROLHAS E PRODUTOS DE CORM A 
Especialidade em Rolhas de 
todas as dimensões para Far-
mácias, Perfumarias e Dro-
garias, Lâminas de Cortiça 
para Calçado, Bóias para 

Redes de Pesca 

Tapetes de Cortiça 
natural e articulados. 
Batoques de todos os 
tamanhos, tapadeiras p a r a 
Frascos de Algodão 

Iodado, etc. 

`(jvelino de filmeida e 5ousa 
FABRICANTE E EXPORTADOR 

Apartado N.° 5- Telef. 108-PA ÇOS DE BRANDAO 
Concedo Representações (PO R T U G AL) 

VIAGENS 
ÁFRICA—Marcação garantida do navio na data que dese-

jar embarcar. 
BRASIL—Avião classe especial, mais barato. 

Navios—reserva em qualquer Companhia. 
AMÉRICA DO NORTE E CANADÁ—AVIAO classe 

económica. 

figencia óe viagens a B p© V E 1 B B 

s• 

Praça do Almada, 45—Telefone agi 

POVOA DE VARZIM 

T 

cÁUSCOZA ÁWC CO NÁU [ VÃO» 
.Preferi-Ia, é de./end.". os v/ interesses. Scooter, 

.Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TE0.810A E TE0E1CA. 

•P T T 0 0 £-Z;• 
Praça da Batalha,137----2.0—Telefone 24772—Porto 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.' 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° aos, Telefone N.° r5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8% 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 

Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 


